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Introdução 

O Brasil é referência pelo êxito nas políticas de combate ao tabagismo. A redução do 

número de fumantes, quando já tivemos quase 40% de fumantes no País, é uma vitória e um 

exemplo seguido por outros países. 
(7)

  

O percentual de brasileiros fumantes tem caído nos últimos tempos. Atualmente, cerca de 

14% dos brasileiros são fumantes, de acordo com o IBGE.
(4)

 Segundo pesquisa realizada, a maior 

parte da população refere interesse em cessar com o fumo, e estão cientes dos malefícios causados 

pelo mesmo, porem nem todos iniciam o tratamento de abandono do fumo.
(6)

 Dados recentes 

mostram que grande parte dos tabagistas que desejam parar de fumar não recebem aconselhamento 

adequado para isto. 
(3)

 

O uso do tabaco contribui diretamente para o desenvolvimento de diversos agravos à saúde. 

Os principais malefícios causados pelo cigarro são doenças respiratórias e doenças 

cardiovasculares, prejudica a pele, causa dependência e, mais grave, câncer. Nas gestantes, pode 

prejudicar o crescimento do feto e até mesmo levar ao aborto. 
(5)

 

Hoje, no município de Ferraz de Vasconcelos, contamos com grupos de tabaco, onde os 

pacientes participam de reuniões agendadas, em grupo, e quando há necessidade inclui-se 

medicamentos de apoio. Toda a rede de saúde é atendida numa unidade especifica, o CAPS AD, 

onde os pacientes são direcionados através das unidades básicas de saúde. O CAPS AD tem um 

papel muito importante no desenvolvimento de projetos terapêuticos e comunitários, além de 

dispensar medicamentos e acompanhar os pacientes.
(2)

 Alguns pacientes que abandonam o 

tratamento alegam dificuldade em comparecer ao local devido distância e horário dos grupos e 

encontros. 

 

Justificativa 

O tabaco representa um grave problema para os sistemas nacionais de saúde. É a primeira 

causa de morte evitável, e geral altos custos sociais e econômicos. Os benefícios de cessar com o 

tabagismo, ainda que em idade avançada, aumentam a expectativa de vida da pessoa. Além disso 

diminui o risco de morte por doenças relacionadas ao tabagismo e também de morte por câncer de 

pulmão. 
(1)

 



Dessa forma, este projeto justifica-se pela importância e necessidade em melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes, aumentar a expectativa de vida e diminuir o desenvolvimento de 

doenças relacionadas ao tabaco, acompanhando o controle de comparecimento e evolução desses 

indivíduos, visando assim aumentar a adesão ao programa e diminuir o abandono do tratamento. 

 

Método 

Local: Unidade de Estratégia da Saúde da Família Vila Santa Margarida, de Ferraz de 

Vasconcelos, Município de São Paulo. 

 

Público-alvo: Pacientes dependentes de tabaco (homens, mulheres, idosos e gestantes). 

 

Participantes: Profissionais que atuam na unidade – enfermeiros, médicos e dentista – e 

profissionais específicos que atuam no município: psicólogos e psiquiatras, se necessário. 

 

Ações: 

- Os pacientes serão convidados e encaminhados através das consultas médicas, consultas de 

enfermagem e demanda livre através do acolhimento; 

- Divulgação do projeto na unidade, por meio de cartazes e durante palestras; 

- Os agentes comunitários divulgarão aos seus pacientes, bem como convidarão para ir até a 

unidade conhecer o programa; 

- Será realizada busca ativa dos pacientes que abandonaram o tratamento iniciado no CAPS 

AD; 

- As gestantes fumantes serão direcionadas ao programa na primeira consulta de abertura do 

pré natal;  

- Os profissionais serão devidamente treinados; 

- Processo de implantação do projeto 

 

Avaliação/Monitoramento: 

A avaliação e monitoramento do andamento do projeto será realizada através de 

reuniões de equipe com todos os participantes do projeto, bem como questionários para 

avaliação do desempenho; avaliação de adesão dos pacientes e avaliação de taxa de abandono 

do tratamento / projeto.  



Reformulações serão realizadas sempre que necessário e aprovado pela equipe. Falhas 

serão corrigidas de acordo com a necessidade de adaptação. 

 

Resultados esperados 

Este projeto de intervenção visa descentralizar os grupos de combate ao tabaco para as 

unidades de saúde, para que o paciente possa acompanhar e tratar na sua unidade de 

referência. Espera-se que o número de pacientes participantes aumente gradativamente e que 

o número de desistência e abandono do tratamento diminua, e consequentemente também o 

número de fumantes no município. 

 

Cronograma 

Atividades set/16 out/16 nov/16 dez/16 jan/17 fev/17 mar/17 

Revisão 

bibliográfica 
x x x x x x x 

Aprovação no 

Comitê de Ética 
x x           

Treinamento da 

equipe 
x x           

Implantação das 

Ações 
  x x x       

Monitoramento e 

ajustes 
      x       

Análise dos dados       x x     

Apresentação dos 

resultados 
        x     

Acompanhamento 

do projeto 
        x x x 
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